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Conselheiros, Diretores e Acionistas da
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Opltrião

Examinamos as demonstraçÕes contábeis da BME ENERGIA S/4. que
compreendem o balalço patrimonial em 31 de dezembro d,e 2024 e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutaçôes do patrimônio líquido, dos fluxos de
caixa e do valor adicionado para o exercício findo naquela data, bem como as
correspondentes notas explicativas, que fazem parte das referidas demonstraçôes.

Em nossa opiniâo, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posiçáo patrimonial e
financeira da BME ENERGIA S/4. em 31 de dezembro de 2024, o resultado de
suas operaÇÕes, as mutaÇões do patrimônio líquido, os seus Íh:xos de caixa e o
valor adicionado para o exercício frndo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.

Base para oplaiáo

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as n oflnas brasileiras de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais norrnas, estão descritas na
seção a seguir, intitulada "Responsabilidades dos auditores independentes peia
auditoria das demonstrações contábeis". Somos independentes em relação à
empresa, de acordo com os principios éticos relevantes previstos no Código de
Éüca Profrssional do Contador e nas norÍnas proÍissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de
acordo com essas normas. Acreditamos que a evídência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentaÍ nossa opiniáo.

Outras iaformaçôes que acompanham as demonstraçôes coatábeis e o
relatório dos audltorea

A administração da empresa é responsável por essas outras informaçÕes que
compreendem o Relatório da Administraçáo.

Nossa opinião sobre as demonstrações conlábeis não abrange o Relatório da
Administraçâo e náo expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre
esse relatório.
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Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossâ
responsabilidade é a de ler o Relatório da AdministraÇâo e, âo fazê-lo, considerar
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações
conlábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma,
aparenta estaÍ distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administraçáo, somos
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabllidades da admlnistração e da governança pelas demonetraçôes
contábeis

A administração é responsável pela elaboraçáo e adequada apresentação das
demonstrações contábeis de acordo com âs práticas contábeis adotadas no Brasil
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis liwes de distorçáo relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboraçáo das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela
avaliaçáo da capacidade de a empresa continuar operando, dilulgando, quando
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a náo ser que a
administração pretenda liquidar a empresa ou cessar suas operaçôes, ou não
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da empresa são aqueles com responsabilidade
pela supervisâo do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Reeponcabiüdedes dos audltores ladepeadentes
demonetraçóes contábeis

pele auditoria das

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstraçÕes contábeis,
tomâdâs em conjunto, estáo liwes de distorçâo relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitiÍ relatório de auditoria contendo nossa opinião.
Segurança razoâvelé um alto nível de segurânça, mas, náo, uma garântia de que a
auditoria psalizad4 de acordo com as norÍnas brasileiras e internacionais de
auditoria sempre detectam as eventuais distorçóes relevaltes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou eÍTo e sâo consideradas relevantes
quando, indiüdualmente ou em conjunto, possarn inlluenciar, dentro de uma
perspectiva razoâvel, as decÍsões econômicas dos usuários tomadas com base nas
referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria reaJizada, de acordo com as norÍnas brasileiras de
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao
longo da auditoria.
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Além disso:

o identiÍicamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstraçôes
contábeis, independentemente se causada por fraude ou eÍTo, planejamos e

executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como
obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar
nossa opinião. O risco de não detecçáo de distorçáo relevante resultante de
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles interÍros, conluio, falsiÍicaçáo, omissáo ou representações
falsas intencionais;

r obtivemos eotendimento dos controles internos relevantes paÍâ â auditoria para
plalejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas,
náo, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles
internos da empresa;

. avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respecúvas divulgações feitas pela administração;

. concluímos sobre a adequação do uso, pela administraçáo, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas eüdências de auditoria obtidas, se
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condiçÕes que possam
levaltar dúúda significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar atenÇão em nosso relatório de auditoria paÍâ âs respectivas divulgaçÕes
das demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estáo fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todaúa, eventos
ou condições futuras podem levar a empresa a não mais se manter em
continuidade operacional;

. avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstraçoes
contábeis, inclusive as divulgâçóes e se as demonstraçóes contábeis
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compalível
com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das
constataÇões significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos
controles internos que, eventuâlmente, tenham sido identiÍicadas durante nossos
trabalhos.

Porto Alegre, RS, 31 de janeiro de 2025.

NARDON, NASI - AUDITORES INDEPENDENTES S/S
CRC-RS N" 542 - CVM N" 303/4
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BME ENERGIA S/4.

2 - DEMONSTRAçÔES CONTÁBEIS LEVAITTADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE
20.24

2.1 - BALANÇO PATRIMONIAL

2.2 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICTO

2.3 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÔES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

2.4 - DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CArXA

2.5 - DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADTCTONADO

2.6 -NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
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BME ENERGIA S/4.

2.1 - BALÀNçO PATRIMONIÀL

ATIVO

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

NE
31t12t202/.

R$

31t1212023

R$

CIRCULANTE

Caixa e Equivalentes de Caixa

Contas a Receber Energia
Contas a Receber Energia MCP
Faturamento não faturado
Outras contas a receber

Serviços Próprios em Curso

Tributos e ContribuiÇÕes Compensáveis
Estoque
Despesas Pagas Antecipadamente

NÃO CIRCULANTE

Realizável a Longo Prazo

lnvestimentos
lntangíveis
lmobilizado em Serviço
lmobilizado em Curso

4
Ã

6
7
B
o

10

11

12

13

14

15

15

í5

18.207.862,91

7.797.496,01

2.620.591,24
200.881,48
386.295,00

32.434,05
6.353.313,08

121.768,95

34.875,94
660.207,16

119.447.168,66

279.587,38
475.053,92
180.317,83

113.677 .921,33
4.8U.288.20

7.974.807,12

3.737.991,11
2.960.494,30

295.986,57
441.009,66

192.288,94

34.875,94
3í2.160,60

117 .212.167,'.13

222.611,60
619.525,08
180.317,83

116.096.746,62
92.966,00

TOTAL DO ATIVO 137.655.031,57 125.186.974,25
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BME ENERGIA S/4.

2.I . BALANçO PATRITIOilIAL

PASSIVO E PATRIMÔI{IO LÍQUIDO

As notas explicativas sáo parte integrante das demonstrações contábeis.

NE
31t1ilm21

R$

31t12tm23
R$

CIRCULANTE

Fomecedores
Obrigaçoes Trabalhistas
Tributos, lmpostos e Contribuiçoes Sociais
Encargos Setoriais

PATRMÔNO LíQUDO

Capital Social
Reservas de Lucros

16
,17

18

19

20

20

2.272.088,94

1.558.892,73

62234,19
640.351,59

10.610,43

135.382.942,63

76.000.000,00

59.382.942,63

1,109.687,43

425.1U,92
59.093,37

6'15.657,62

9.751,52

124.07t.286,82

76.000.000,00
48.077.286,82

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÕNIO LIQUIDO 't 37.655.031,57 125.186.974,25

-08-
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BME ENERGIA S/4.

2.2 - DDNTONSTRAçÂO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

As notas explicativas sâo parte integrante das demonstraçôes conlábeis.

31t12t2024
R$

vna2023
R$

RECETTAS DE PRODUTOS E SERVIçOS

Receita com a geração de energia
Receitas com Atividades não Vinc. a Geração

(. ) DEDUçÔES DE IMPOSTOS

RECEITA OPERACIONAL LíQUIDA

cusTos Dos PRoDUToS E sERVIços
Custos com Enc. de Uso da Rede Elétrica
Custos com Energia Elétrica Adquirida
Custos com Energia Elétrica Curto Prazo

LUCRO BRUTO

DESPESAS OPERACIONAIS
(-) Despesas com OperaÇão
(-) Despesas com Administração
(-) Reintegração

RESULTADO DAS OPERAçÔES

ENCARGOS FIiIANCEIROS LíOUIDOS
(-) Despesas Financeiras
(+) Receitas Financeiras

RESULTADO OPERACIONAL LIQUIDO

LUCRO ANTES DA CSLUIRPJ

(.) PROVTSÃO P/CSLL E |RPJ

LUGRO LíQUIDO DO EXERCiCIO

Lucro por acão de R$ í,00.

36.54í.566,r7

36.521.923,30
19 642,87

(1.46í.0e2,33)

35.080.473,84

(3.789,569,65)
(308.7s5,66)
(348.709,70)

(3.132144,29)

31.80.904,í9

(8.047.769,43)

(3.892 320,10)
(1.736.624,04)

(2418.825,n))

23.243.l1}.,761

I

857.216,80 
|

(181,75) 
I

857.398,551

24.100.351,561

24.100.351,561

(1.394.695,75)l

I

22.705.655,81 
I

I

0,475 t

11.018.030,{5

4't.029.283,93
18.746,52

(1.615.271,35)

39.432.759,10

12.295.717,301
(356.7í9,38)
(358.809,r6)

(í.580.188,76)

37.137.04í,80

(9.353.262,34)
(3.679.636,64)
(1.637.308,43)
(4.036.317,27)

l

27.783.779,4ôl

I

1.742.601,161
(144.635,20)l
1.S87.236,36 

I

I

29.526.3S0,621

I

29.526.380,62 
|

I

(1.880.227,9311

I

27.646.152,6s 
1

0.57s I

-o9-
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BME ENERGIA S/A.

2.s - DEMoNSTRAçÃo DAs MUTAçôps po parnruôrro lÍquroo

As notas explicativas sáo pârte integrante das demonstrações contâbeis.

Capital
Social

R$

Capital
lmegÍallzar

R$

Reserua
Legal

RS

Reseíva de
Lucros a
Distribuk

RS

Lucros
Acumulados

R$

Total
31t1212024

Ri

Total
2023

R$

Saldo no início do exercício
lntegralizaçâo de Capital
Lucro do ExeÍcicio

Destinaçâo Reserva Legal 5o/o

Destinação Reserva Lucros a Distribuir
Destinação outras Reservas de Lucros
Res. Lucros a Distribuir (Conf,div.Electra-MCP oper. 2015)
Reserva Lucros a Distrib. ('lo aditivo EIESA temo de 20í2)
Distribuição Antecip. Lucros a Distribuir
Utilização reservas, liquidação CCEE
Saldo no final do exercício

76.000.000,00

76.000.000,00

10.939.0í0,06

1.135.282,79

12.074.292,85

37.138.276,76

21.570.373,0;

(1 1.400.000,00;

47.308.649,78

-
22,705.655,81
(1.135.282,79)

(21,570.373,02)

124.077.296,82

22.705.655,81

:

(11.400.000,00)

í35.382.942,63

124.431.134,13

27.646.152,69

(28.000.000,00;

124.077.286,82

- 10-
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BME ENERGIA S/4.

2.4 - DEMOnSTRAçÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

20u
R$

2023
R$

í - Atividade Operacional com Produtos e Seruiços

Recebimento por vendas de produtos e serviços

Pagamento de compras de produtos e serviços

Resultado da operação com produtos e serviços

Ouúas Origens/Aplicaçôes

Receitas de aplicações financeiras

Outras receitas fi nanceiras
Oukas receitas

Recolhimento de tribulos
Pagamento relacionados a pessoal

Pagamentos de seguros
Pagamentos de manutenção e reparos
0utras despesas operacionais

(-) Total de outras Origens/Aplicaçoes

Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais

2 - lnvestimentos

Adiantamento fornecedores imobilizado
Investimentos (Sicredi)

Aplicação no imobilizado

Caixa Líquido Proveniente das Atividades de lnvestimentos

3 - Financiamentos

Diskibuição de lucros

Pagamento Financiamentos
Despesas Financeiras

Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Financiamentos

4. Variação Líquida das Disponibilidades

5 . Saldo inicial das disponibilidades

6 - Saldo final das disponibilidades

37.081415,66
(3.724.609,79)

33.356.805,87

749.984,10
462,83

19.M2,87
(3.003.554,47)

(751.769,90)

(914.765,72)
(3.315.918,77)

(206180,40)

(7.422.0W,4ôl

25.9U.706,41

(3.581.000,00)

28.894,00
(6.922.913,76)

(10,475.0í9,76)

(í 1.4m.000,00)

(181,75)

(í1.400.í81,75)

4.059.504,90

3.737.991,11

7.797.496,01

43.837 300,91

(4 413,716,64)

39.423.584,27

580.lffi,47
17.112,23
18.746,52

(4 031.952,21)
(813.380,40)
(326.096,81)

(3.727.259,U)
(208.967,06)

(8.491.741,10)

30.931.U3,17

(17j12,23\
(427.633,88)

(M4.746,111

(28.000.000,00) 
|

(2.289.U3,74\l

I

(30.289.343,74) 

|

197.753321

3.540.237,7e 

J

3.737,991.111

As notas explicativas sáo pârte integrante das demonstrações contábeis.

-11-
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BME ENERGIA S/4.

2.5 - DEMONSTRAçÃO DO VALOR ADICIONADO

As notas explicaüvas sáo parte integrante das demonstraçôes contátreis.

2024
R$

2023
R$

A. Geração do valor adicionado

Receitas

Vendas de produtos e serviços
Outras receilas/despesas

lnsumos adquiddos de terceiros

Custos dos produtos e serviços
Mateíais, energia, serviços de terceiros, etc...

Valor adicionado bruto

Rêtênçôes

Reintegraçâo

Valor adicionado líquido

Valor adÍcionado recebido em transferência

Ganhos em partlcipaçoes societárias
Receitas financeiras

Valor adicionado total a distribuir

B . Distribuição do valor adicionado

Distribuição do valor adicionado

Remuneração do trabalho
Remuneração do governo

Remuneração do capital de terceiros
Remuneração dos acionistas
RemuneraÇão retida

36.54í.566,17

36.521.923,30
19.M2,87

(8.534.308,72)

(3.789.569,65)

(4.744.739,07)

28.007.257,45

(2.418.825,29)

(2.418.825,29)

25.588.432,í6

851.892,n

1.822,64

856.069,59

26.i146.324,39

(26.446,324,39)

(748.808,16)
(2.991.678,67)

(í81,75)
(21.570.373,02)
(j35.282.79\

4't.048.0$,45

4'1.029.283,93
18.746,52

(6.805.,[43,55)

(2.295.717,30)
(4.509.726,25)

34.242.586,90

(4.036.3í7,27)

(4.036.317,271

30.206.269,63

í.889.567,60

17.112,23
1.872.455,37

32.095.837,23

(32.095.837,23)

(18.458,25)
(3.586.991,09)

(144.63s,20)
(26.263.845,06)

í1.382.307,63)

-L2-
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BME ENERGIA S/4.

2.6 . ITOTAS EXPLICÂTIVAS SOBRT
AS DEMONSTRAçÕES CONTÁBEIS DE 31/ L2l2024

I{OTA 1 . CONTEXTO OPERACIOI|AL

A BME Energia S/4, fundada em 10 de novembro de 2006, atua na
construçáo, implantaçáo e exploraçáo comercial (geraçáo, transmissão e

comercializaçáo de energia elétrica), da Pequena Central Hidrelétrica
(PCH) Eng' Ernesto Jorge Dreher, com 17MW de potência instalada,
localizada no rio Ivaí, município de Salto do JacuiRS e da PCH Eng"
Henrique Kotziart, com 13 MW de potência instalada, localizada no rio
Ivai, municipio de Júlio de Casúlhos-RS.

NOTA 2 - APRESEITTAçÃO PAS DE}IONSTRAçÔÂS CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas em conformidade com as
L,els 6.404176, Ll.638l07 e L1.941/09 e práticas contábeis vigentes no
Brasil estabelecidas pelo Comitê de Pronunciamentos Conlábeis - CPC,
no que for aplicável.

NOTA 3. PRINCIPAIS PRÂTTCAS COITTÁBEIS

As principais práticas contábeis adotadas foram as seguintes:

3.1 -As transações do período foram registradas segundo o princípio
contábil da competência.

3.2 - O imobilizado está registrado ao custo e inclui os encargos
Iinanceiros incorridos durante o perÍodo de construçáo.
Os bens são depreciados pelo método linear, tomando-se por base
os saldos contâbeis registrados nas Unidades de Cadastro - UC,
conforme a Resolução Normativa número 67412015, de 1 I de
agosto de 2015, e que determina a taxas anuais de depreciaçáo
aplicadas.

3.3 -As aplicaÇões Íinanceiras estáo avaiiadas pelo valor de aquisição e

acrescidas dos rendimentos âté 31 /1212024.

3.4 - Os compromissos com fornecedores que tem taxas de reajuste estáo
atualizados até 31 I 12 12024 .

3.5 - Náo há ativos ou passivos com taxas pré-fixadas para justifrcar
ajuste a valor presente.

NOTA 4 - CAIXAS E EQUTVALEI{TES DE CA.f,XA

Os fluxos de caixa dos investimentos a curto prazo sáo demonstrados
pelos valores liquidos (aplicações e resgates). As aplicações à cluÍto pÍazÃ
que possuem liquidez imediata e vencimento original em até 90 dias sáo
consideradas como caixa e equivalentes.

NOTA 5 - CONTAS A R.ECEBER

Os valores a receber sâo provenientes do fornecimento de energia elétrica
gerada aos clientes conforme contratos.
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NOTA 6. CONTAS A RECEBER ENERGIA MCP

Corresponde ao saldo de créditos existente junto ao Sistema de
Contabilizaçáo e Liquidaçáo da CCEE, conforme relatórios: DJO03'

IYOTÂ 7 . r.ATURâ,}ÍEITTO/IIEDIçÃO ilÃO FATURADÂ

Apropriaçáo pela competência dos valores a receber da mediçáo de
energia elétricâ gerada aos clientes no mês de dezembro com emissáo da
nota fiscal em janeiro 12025.

I{OTÂ A . OUTRA§I CONTAS A RTCEBER

Parcela ativo circulante originado da quota capital a devolver pelo
SICREDI, pelo pedido de demissáo do quadro social.

NOTA 9 - SERVrçOS PRóPRTOS EM CURSO

Saldo dos gastos em curso incorridos nas reformas e reparos decorrente
das enchentes registradas em maio de 2O24.

O total dos investimentos para repor as perdas da PCH Engenheiro
Ernesto Kotzían, causadas pela enchente ocorrida em maio totalizam em
R$ 11.963.657,80, havendo um abatimento de cobertura recebida de
seguros de R$ 1.600.000,00.

ITTOTA 10. TRIBUI1OS E COilTRIBUIçÕES COMPENSÁVEIS

Composto da seguinte forma:
vn2n0u

R§
3íh2n023

RT

Provisão IRRF s/aplicações Íinancêiras
IRRF a Íecuperar
CSLL a redperar
lclllS a RecuDerar

34.038,87
68.719,í4

19 010 S4

90.173,24

8't.540.30

20.s7si,,4o

Total í21.768,95 192.288,94

NOTA 1I - ESTOQUE

Saldo de invenlário do estoque em 31 11212O24, referente a material
para manutenção de PCHs.

- DESPESAS PAGAS ANTPCIPÂDÁIIIEITTE

Com o va-lor de R$ 624.795,09, de prêmios de seguros diferidos, das
apólices de seguros da PCH Eng" Ernesto J. Dreher e PCH Engo Henrique
Kotzían, com cobertura de R$ 194.916.467,0O, a vigência até O8/2O25.
Tributos; o valor de R$ 92.968,O2, das licenças de operaçáo junto a
FEPAM das PCH Eng. Jorge Dreher com vigência até 02 /2O26 e PCH
Eng. Henrique Kotzian com vigência até O2/2029, destes, R$ 28.653,33,
classifrcado no ativo circulante e R$ 64.314,69, no ativo náo circulante,
e R$ 6.758,74, referente licença de uso de software até OBl2025.

NOTÂ 12
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NorA tg - npar,tzÁvpr, A LoNGo PRAzo

Saldo composto pelos valores de:

Depósitos judiciais cíveis: R$ 100.000,00, Comarca de Júlio de Castilhos
e Comarca de Salto do Jacuí, R 28.474,42.

Outras contas a receber de restituição valor quota capital do SICREDI,
R$ 86.682,00, três parcelas anuais de R$ 28.894,O0.

Despesas pagas antecipadamente a FEPAM, PCH Dreher até O2l2O29
R$ 63.508,18, e PCH Kotzian até 0212026 R$ 806,51.

Adiantamento c / c referente guia pâga indevidamente, a ser
reembolsada, R$ 1 16,27.

NOTÂ 14 . IITVE§TIMEISTOS

Corresponde a participação na quota capital de cooperativâs que estáo
relacionadas ao empreendimento.

NOTA IS.IMOBILIZADO

O saldo corresponde a imobilizações em serviço e em curso, com â
seguinte composição:

ITOTA 16 . FORITECEDORES

ryoTA t7 - oBRrcÂÇÔEs TRÂBÁLHISTÂS

Corresponde ao saldo líquido de honorários e seus encargos sociais
retidos.

Total intangíYel em aêÍYiço
Em serviço; Íenênos
Êm serviço: EdifcaÉes, obras Ciüs e EenfeitoÍias

Em serviço: Máluinas e Equipamentos

Em serviço: iilóveis e Utensílios
Em sêrviçor ReservatóÍios, BarÍagens e Adutoras
Em serviço: Veículos
Tolâl imobllizado em seryiço
Em curso: Máquinas e Equipamenlos

Em eirso: MateÍial em deposito

Êm cxrso: Adiantamentos a fornecedores

í80.3í7,83
3.432.498,20

13.514.556,68

48.866.562,10

24.694,91
102.856.282,07

37.505,94
168.732.009,90

1.171.478,12

8í.810,08
3.581.000,00

(3.952.446,02)

(20.988.118,49)

(23.W2,57)
(30.052.m5,55)

(37.505,94)
(55.054.r78,57)

í80.1í7,E3
3.432.498,N
9.562.110,66

27.878.443,61

792,34

72.ffi4.076,52

1í3.677.921,33
1 .171 .478,12

81.8í0,08
3.581.000,00

180.317,83

3.432.498,20
9.739.050,58

28.606.043,96

1.N5,11
74.317.858,47

I 16.rX16.716,62

92.966,0;

O saldo composto em 31 de dezembro por fornecedores é o que segue:

de uso da rede elétÍica
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NOTA 18 - TRTBUTOS, IMFOSTOS E COIYTRTBUTçOF,S SOCIÁJS

A composição de tributos em 31 de dezembro é a seguinte:

NOTA 19. ENCARGO§ SETORINS

Refere-se a Taxa de Fiscalizaçáo dos Serviços de Energia Elétrica, devido
a ANEEL.

NOTA 20 - PATRTMÔNIO LÍQUIDO

a) Capital Social

Está representado por 47.762.000 Ações Ordinárias Nominativas,
que totalizam em R$ 76.000.000,0O, integralizados. Todos os
acionistas sáo residentes no País.

b) Reservas de Lucros

Refere-se a Reserva Legal de 5olo, conforme artígo 29 do Estatuto
Social.

c) Lucros Acumulados:

Demonstraçáo dos Lucros Acumulados:

301.293,49
149.328,02

102.383,49
22.183,08

336,00
1.577,01

4.376,1ô
6.620,74

10.011,22

3.146,13
14.402,28

J a recolheÍ - lucío presumido

CSLL a recolher - lucro presumido

Cofins s/faturamento a recolher

PIS ífaturamento a recolhêr
ICMS â recolher
IRRF retido NFs fomecedorês
Trib. Federais ret. s/NFs fomêcedores
INSS retido
INSS a rêcolhêr
ISSQN relido s/NFs fome@dores
toF
Total

299.459,04
140,214,65

73.371 ,22
15.897,05

86,30
3.405,33
L795,77

49.610,42
10.529,40
24.542,71

17.439,70

PCH Engo Emesto Jorge Dreher
PCH Enoo Hennoue Kotzian

6.142,16

2024
R$

2023
R$

Saldo no inicio do exe[cício

Lucro do exercicio

Dêstinação para Reserva Legal (5%)

Dêsünação para LucÍos a Distribuir
Destinação para Lucros a Distribulr
Lucros ao ínal do exercício

22.70s.655,81

(1.135.282,79)

(11.400.000,00)

(10.170.373,02],

27.646j52,69
(1.382.307,63)

(26.263.845,0ô)
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